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Resumo 
 

O presente estudo teve como objetivo investigar a efetividade do procedimento Matching-to-sample de Identidade 
(IMTS) ou emparelhamento com o modelo por identidade com estímulos compostos para o ensino de relações 
condicionais envolvendo diferentes notas musicais apresentadas em sequência. Os estímulos utilizados foram as 
notas DÓ, FÁ, SI em três diferentes configurações: (A) nota escrita, (B) representação da nota na pauta musical e (C) 
som da nota tocada no piano. Quatro universitários foram submetidos a pré-testes (A-B, C-A e C-B) e treino de IMTS 
com os estímulos compostos AB-AB e pós-testes de emergência de relações condicionais (A-B, AC-B, C-A). Por fim, 
foram realizados outros dois testes. Um deles teve por objetivo avaliar a emergência de relações condicionais entre 
sequências dos três estímulos auditivos Cs (por exemplo, C1C2C3) e a sequência dos três estímulos visuais Bs 
correspondentes (por exemplo, B1B2B3). O outro teste verificou se os participantes conseguiriam nomear a 
sequência de notas tocadas no piano sem apresentação do estímulo visual. A maioria dos participantes apresentou 
a emergência das relações condicionais envolvendo as sequências de notas musicais. Esses resultados indicam 
que o procedimento analisado pode ser eficaz para estabelecer relações condicionais emergentes envolvendo 
notas musicais apresentadas em sequências.  

Palavras-chave: equivalência, IMTS, estímulos compostos, notas musicais. 
 

Abstract 
 

The present study aimed to investigate the effectiveness of the Identity Matching procedure (IMTS) with compound 
stimuli to produce emergent conditional relations involving musical notes presented in sequences. The stimuli 
used were C, F, and B notes in three different configurations: written (A), on the sheet music (B), and played on the 
piano (C). Four college students underwent pre-tests (A-B, C-A e C-B), IMTS training with AB-AB compound stimuli, 
and post-tests of emergent conditional relations (A-B, AC-B, C-A). Finally, two tests were conducted. One of them 
aimed at evaluating whether emergent conditional relations would be established between sequences of the t hree 
auditory Cs stimuli (for example, C1C2C3) and the sequence of the three visual correspondent Bs stimuli (for 
example, B1B2B3). The other test evaluated whether participants would name the sequences of musical notes 
played with the piano without the presentation of visual stimuli. Most of the participants presented emergent 
conditional relations involving stimulus sequences. These results indicate that this procedure might be effective in 
establishing the emergence of conditional relations of musical notes presented in sequences. 

Keywords: equivalence, IMTS, compound stimuli, musical notes. 
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O procedimento de Matching-To-Sample (MTS) ou emparelhamento de acordo com o modelo tem sido 
utilizado para treinar relações condicionais (Cumming & Berryman, 1965), bem como para verificar a emergência de 
relações condicionais que não foram diretamente reforçadas (Sidman, 1994). As relações condicionais que emergem 
por meio desse procedimento reduzem a necessidade de acesso frequente a reforçadores, otimizando o tempo no 
processo de ensino-aprendizagem e ampliando o alcance de resultados. Dessa forma, podem minimizar o contato 
com estímulos aversivos que possam ocasionar esquiva da tarefa e, consequentemente, interferir nos resultados dos 
estudos, conforme explicam Skinner (1972) e de Melo et al. (2014), ao falarem dos efeitos de erros (processo de 
extinção) sobre a aprendizagem. 

Pesquisas que utilizaram o MTS padrão (i.e., com estímulos unitários) demonstraram resultados promissores 
no ensino de habilidades musicais (e.g., Acín et al. 2006; Cedro & Huziwara, 2022; de Sousa & Micheletto, 2020; Hanna 
et al., 2016; Hanna et al. 2017; Madeira et al. 2017; Reis et al. 2017). Porém, ressalta-se que, nesses estudos, os 
participantes cometeram muitos erros e, consequentemente, necessitaram de maior exposição a situações de 
extinção, como ocorre geralmente com o MTS padrão. O procedimento Matching de identidade (IMTS) com estímulos 
compostos também vem sendo empregado com sucesso para produzir relações condicionais arbitrárias que não 
foram diretamente treinadas (Fernandes et al., 2018; Rebello et al., 2013; Salvatori et. al. 2012; Schenk, 1993, 1995). 
Nesse procedimento, geralmente, tanto o estímulo-modelo quanto os estímulos-escolha são compostos por dois 
elementos (por exemplo, AB). A cada tentativa, é apresentado um estímulo–modelo composto e três estímulos-
escolha compostos.  Apenas um dos três estímulos-escolha composto é fisicamente idêntico ao estímulo-modelo 
composto apresentado em cada tentativa e apenas a escolha desse estímulo pelo participante será seguida da 
consequência programada para acertos. Após estabelecidas essas relações de identidade entre estímulos compostos 
(AB-AB), são conduzidos testes, em extincão, de relações condicionais arbitrárias com estímulos unitários (por 
exemplo, A1-B1, A2-B2, A3-B3, B1-A1, B2-A2 e B3-A3).  

Schenk (1993) utilizou IMTS com estímulos compostos para avaliar a formação de classes de equivalência 
utilizando estímulos visuais (forma e cor). Cada letra se referia a um estímulo específico e os traços a uma possível 
relação, treinada ou testada. Os participantes passaram por uma fase de treino de matching de identidade com 
estímulos compostos AB-AB e, em seguida, por testes em extinção das relações arbitrárias entre estímulos unitários 
A-B e B-A para avaliar o estabelecimento de relações condicionais emergentes arbitrárias entre estímulos unitários. 
Os estímulos As eram formas e os estímulos Bs eram fundos coloridos. Em um teste posterior, um novo estímulo-
modelo composto foi apresentado a cada tentativa (AC) e os estímulos-escolha unitários eram B1, B2 e B3. Os 
estímulos Cs eram outras cores de fundo. Portanto, um estímulo A aparecia em um fundo com uma nova cor C. Por 
fim, foram conduzidos testes adicionais de relações condicionais arbitrárias emergentes com estímulos unitários 
envolvendo também os estímulos Cs (testes C-B, B-C, A-C e C-A) que não estavam presentes no treino, apenas nos 
testes AC-B.  Os resultados demonstraram altas porcentagens de acerto nos testes realizados para a maioria dos 
participantes. Dessa forma, relações condicionais emergentes podem ser atestadas a partir de um treino 
praticamente sem erros na medida em que o treino exige apenas o estabelecimento de relações de identidade entre 
estímulos. 

Alguns estudos já demonstraram a possibilidade de estabelecer relações condicionais emergentes por 
meio do procedimento IMTS com estímulos compostos envolvendo habilidades musicais (Fernandes et al., 2018; 
Salvatori et. al. 2012). No estudo de Salvatori et al. (2012), que também utilizou IMTS com estímulos compostos, o 
objetivo foi verificar o estabelecimento de classes de equivalência envolvendo  notas musicais como estímulos - 
notas DÓ, FÁ, SI na modalidade escrita (estímulos As), na partitura (estímulos Bs), tocadas no piano (estímulos Cs) 
e tocadas na flauta (estímulos C’s). Portanto, os estímulos As e Bs eram visuais e os estímulos Cs eram aud itivos. 
Na fase de treino (Treino AB-AB), foi utilizado o mesmo procedimento IMTS com estímulos compostos empregados 
por Schenk (1993) para estabelecer relações condicionais entre estímulos modelos e compostos. Após apenas uma 
sessão de treino com 18 tentativas, os participantes atingiram 100% de acertos no treino e foram submetidos aos 
testes A-B, AC-B, C-A e C`-A com o MTS com estímulos unitários da mesma forma que realizado por Schenk (1993). 
Nesses testes, foi avaliada a emergência de relações condicionais arbitrárias não diretamente ensinadas. 

Todos os participantes apresentaram resultados positivos nos testes A-B, AC-B, C-A e C’-A. É importante 
notar que os estímulos Cs eram redundantes nos testes AC-B, ou seja, o participante poderia responder 
acuradamente somente sob controle dos estímulos A e B. Quatro dos cinco participantes apresentaram relações 
condicionais que não foram diretamente treinadas, sugerindo que procedimento de IMTS com estímulos 
compostos pode ser eficaz para otimizar o processo de aprendizagem. Vale ressaltar que o teste AC-B produziu o 
estabelecimento de novas relações condicionais entre os estímulos A, B e C a partir do pareamento entre os 
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estímulos A e C, de forma rápida, sem erro e sem reforçamento. E ainda, possibilitou a extensã o das relações de 
controle de estímulos a partir do teste de generalização C’-A, no qual as notas foram tocadas com um novo 
instrumento (flauta).  

Um estudo que estendeu os achados de Salvatori et al. (2012) foi conduzido por Fernandes et al. (2018). Neste 
estudo, os mesmos procedimentos empregados por Salvatori et al. foram utilizados. A única diferença foram os 
estímulos empregados: nomes de compositores juntamente com o nome de uma de suas músicas (estímulos As), 
imagens dos compositores (estímulos Bs) e trechos de 8s de músicas desses compositores (estímulos Cs).  Com isso, 
pretendeu-se verificar se trechos de 8 segundos de músicas também poderiam fazer parte de uma classe de 
equivalência utilizando o IMTS com estímulos compostos. Os resultados estenderam os achados de Salvatori et al. 
(2012) indicando que o procedimento IMTS com estímulos compostos também é eficaz para estabelecer relações 
condicionais arbitrárias emergentes quando trechos de músicas foram utilizados como estímulos.  

Em avanço aos artigos mencionados, o presente estudo replicou o estudo de Salvatori et al. (2012) com 
acréscimo de testes de relações arbitrárias emergentes envolvendo sequências de notas musicais como estímulos de 
forma similar ao que foi treinado por Hanna et al. (2016; 2017). Além disso, ao final do procedimento, foi solicitado aos 
participantes que, ao ouvir cada uma das sequências de notas tocadas no piano, informassem, sem treino direto, qual 
a sequência de notas apresentada. Esse último acréscimo caracteriza uma inovação para a área, dado que foram 
solicitadas respostas orais sob controle da sequência das notas musicais tocadas no piano sem que essas sequências 
tivessem sido diretamente treinadas. Com isso, seria possível verificar a efetividade do procedimento IMTS com 
estímulos compostos para gerar, sem treino direto, um repertório musical mais extenso se comparado aos estudos 
anteriores com o mesmo procedimento (Fernandes et al. 2018; Salvatori et al. 2012). Tal repertório envolveria indícios 
iniciais da generalização necessária para reconhecimento livre de notas musicais apresentadas de maneira sonora. 
Além disso, outra inovação com relação ao estudo de Salvatori et al. (2012) foi o acréscimo de pré-testes que 
permitiram maior controle experimental. 

 
Método 

 
Participantes 

Oito estudantes do curso de Psicologia e Nutrição de uma universidade pública, entre 18 e 22 anos, que 
nunca cursaram disciplinas sobre Análise Experimental do Comportamento, participaram da coleta do estudo. Desses 
oito participantes, quatro foram excluídos do estudo por apresentarem desempenho acima do estabelecido (>33% de 
acertos) para as fases de Pré-Teste. Os participantes foram submetidos ao procedimento após leitura e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo CAAE: 57271916.5.0000.5561 (060480/2016).  

 
Equipamentos 

O experimento foi realizado individualmente e de forma remota pelo TeamViewer. Os participantes 
acessaram remotamente o programa de coleta de dados no computador do experimentador, que acompanhava e 
verificava em tempo real o desempenho do participante. Os participantes foram orientados a ficarem sozinhos em 
uma sala silenciosa, com uma cadeira confortável e utilizarem fones de ouvido.   

Um programa de coleta desenvolvido no Visual Basic 6.0 controlou todas as operações experimentais na 
tarefa de IMTS (apresentação de estímulos, apresentação de reforço e registro de respostas). Os estímulos utilizados 
foram três notas musicais (Dó, Fá e Si) em suas modalidades escrita, auditiva (arquivo de áudio com as notas tocadas 
com piano) e representação gráfica na pauta musical foram colocadas em posições correspondentes à Clave de Sol, 
mas sem a apresentação da clave (ver Figura 1). 
 
Procedimento 

O procedimento utilizado foi o matching-to-sample (MTS) como o empregado por Salvatori et al. (2012). 
Variações dos MTS foram apresentadas em cada fase conforme descrito a seguir. Cada tentativa era iniciada com a 
apresentação do estímulo-modelo na região central da tela do computador, sobre o qual o participante deveria clicar 
na figura ou botão (no caso do estímulo sonoro) utilizando o mouse. Em seguida, eram apresentados na parte inferior 
da tela três estímulos-escolha, localizados equidistantes, na parte esquerda, central e direita. Vale ressaltar que 
mesmo após a apresentação do estímulo-escolha, o estímulo modelo permanecia na tela. O participante deveria 
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escolher um dos estímulos-escolha. Após clicar sobre o estímulo escolhido, a tela ficava branca por 2 segundos 
(intervalo entre tentativas) e outra tentativa era iniciada. Além disso, no caso de acerto na fase de treino, pontos eram 
somados em um marcador de pontos, apresentado no canto superior esquerdo da tela. 

 
Figura 1. 
Conjunto A (Nome da Nota Musical Escrita), Conjunto B (Representações Gráficas das Notas na Pauta), Conjunto C 
(Notas Tocadas no Piano) 

 
 

 
Fase 1: Pré-teste A-B 

Esta fase avaliou, por meio do procedimento MTS arbitrário, em extinção, se o participante escolheria, de forma 
consistente, determinado estímulo B (representação gráfica das notas na pauta) na presença de determinado estímulo A 
(nomes escritos das notas). Os estímulos-modelo A1, A2 ou A3 (nomes escritos das notas) eram, sucessivamente, 
apresentados a cada tentativa e os estímulos-escolha eram B1, B2 e B3 (representação gráfica das notas na pauta), 
apresentados simultaneamente em todas as tentativas. Resposta de escolha de um dos estímulos-escolha era seguida 
apenas do IET (intervalo entre as tentativas) de 2 segundos. Foram realizadas 18 tentativas por sessão. 

No início desta fase, o experimentador fornecia a seguinte instrução oral: “Será apresentado um botão com 
uma figura. Ao clicar sobre o botão, as opções de escolha aparecerão. Você deverá, então, clicar na opção 
correspondente. Quando estiver pronto, clique com o mouse para iniciar a tarefa. Faça o melhor possível”. 

Foi realizada apenas uma sessão de teste com 18 tentativas, sendo seis tentativas para cada estímulo 
modelo. As tentativas foram randomizadas com as seguintes restrições: (1) nenhum estímulo-modelo foi apresentado 
mais do que três vezes consecutivas, (2) cada estímulo-escolha correto não era apresentado mais do que duas vezes 
consecutivas nas tentativas na mesma posição. 

Para que o participante passasse para a fase seguinte o percentual de acerto teria que ser em torno de 33%. 
 

Fase 2: Pré-teste C-A 
Esta fase foi semelhante à fase anterior, exceto que os estímulos do conjunto C (sons das notas musicais – C1, 

C2 ou C3) foram apresentados como modelos e os estímulos A (A1, A2 e A3) foram apresentados como escolha. O 
participante poderia clicar, quantas vezes fosse necessário, sobre o botão disponível na parte superior central da tela 
para poder ouvir o som da nota musical apresentada a cada tentativa. Os estímulos-modelo eram sucessivamente 
apresentados a cada tentativa e os estímulos-escolha eram apresentados simultaneamente em todas as tentativas. 
Resposta de escolha de um dos estímulos-escolha era seguida apenas do IET de 2 segundos. 

No início desta fase, o experimentador fornecia a seguinte instrução oral: “Será apresentado um botão. Ao 
clicar sobre o botão você ouvirá um som de uma nota musical e as opções de escolha aparecerão. Você poderá clicar 
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no botão para ouvir o som da nota quantas vezes achar necessário, e então deverá clicar na opção correspondente. 
Quando estiver pronto, clique com o mouse para iniciar a tarefa. Faça o melhor possível”. 

 
Fase 3: Pré-teste C-B 

Essa fase foi semelhante à anterior, exceto os estímulos-escolhas As foram substituídos pelos estímulos-
escolhas Bs (B1, B2 e B3). Os critérios de randomização, finalização da fase e as instruções do experimentador eram 
idênticas às descritas nas fases anteriores.  

 
Fase 4: Treino AB-AB 

Nesta fase, foi realizado um treino de matching de identidade (IMTS) com estímulos compostos AB-AB, no 
qual tanto os estímulos-modelo quanto os estímulos-escolha eram dois estímulos visuais apresentados lado-a-
lado. Os estímulos compostos foram formados pelo nome de uma das três notas musicais escritas (estímulo da 
Classe A) e pela representação gráfica de uma das três diferentes notas na pauta (estímulo da Classe B). Os 
estímulos-modelo eram A1B1, A2B2 ou A3B3 apresentados sucessivamente ao longo das tentativas. Os estímulos-
escolha eram sempre três estímulos compostos simultaneamente apresentados a cada tentativa na parte inferior 
da tela. Um deles era idêntico ao estímulo modelo (estímulo-escolha “correto” - A1B1, A2B2 ou A3B3) e os outros 
dois comparações compartilhavam apenas um elemento do composto com o estímulo modelos, podendo ser dois 
dos seguintes estímulos: A1B2, A1B3, A2B1, A2B3, A3B1 e A3B2. Vale ressaltar que, mesmo após um clique sobre o 
estímulo modelo e a apresentação dos estímulos-escolha, o estímulo modelo permanecia na tela. Respostas de 
clicar no estímulo-escolha idêntico ao modelo, produziam o acréscimo de 10 pontos no marcador (localizado no 
canto superior esquerdo da tela) e a apresentação de um Smiley (imagem que ilustra a expressão f acial de um 
sorriso, por 2 segundos). Escolher estímulos diferentes do modelo não era seguido de consequências 
programadas. Foram realizadas 18 tentativas por sessão. Vale ressaltar que a posição do estímulo -escolha correto 
era alterada de tentativa para tentativa. O critério para passar para a próxima fase foi 100% de tentativas com 
respostas no estímulo-escolha idêntico ao estímulo-modelo em uma sessão.  

No início do treino, o experimentador fornecia a seguinte instrução: oral “Será apresentado um botão c om 
uma figura. Ao clicar sobre o botão, as opções de escolha aparecerão. Você deverá, então, clicar na opção com o 
estímulo igual ao da figura superior. O objetivo é acumular a maior quantidade de pontos. Quando estiver pronto, 
clique com o mouse para iniciar a tarefa”. 

 
Fase 5. Pós-Teste A-B 

Esta fase avaliou se o treino anterior de matching de identidade com estímulos compostos produziu a 
emergência de relações condicionais arbitrárias entre os componentes dos estímulos compostos. Para tanto, as 
mesmas características da Fase 1 foram utilizadas, a única modificação foi em relação ao critério de acertos para 
passar para a próxima fase: o participante precisaria atingir no mínimo 94% de acertos. Caso essa porcentagem 
não fosse atingida, a sessão deste teste era repetida e, caso o desempenho produzido na segunda sessão de teste 
não atingisse o critério mínimo de acertos, o participante realizava o treino novamente conforme descrito na Fase 
4: Treino AB-AB). Essa condição se repete para todas as fases de teste posteriores.  

 
Fase 6. Pós-Teste AC-B 

Nesta fase foram introduzidos os estímulos auditivos (sons das notas musicais tocadas ao piano) que 
compuseram os estímulos-modelo compostos A1C1, A2C2 e A3C3. Os estímulos-escolha permaneceram unitários 
(B1, B2 e B3). Cada tentativa era iniciada com a apresentação de um dos três estímulos-modelo visuais (A1, A2 ou 
A3). Clicar com o cursor do mouse sobre o estímulo-modelo apresentado produzia o som do respectivo estímulo 
auditivo (C1, C2 ou C3) por 1,5 segundos e a apresentação dos três estímulos-escolha (B1, B2 e B3) 
simultaneamente apresentados em todas as tentativas. O estímulo-modelo ficava disponível para o participante 
produzir o estímulo auditivo até que selecionasse um dos três estímulos -escolha e encerra-se a tentativa com a 
produção do IET. É importante notar que os estímulos C1, C2 e C3 eram redundantes. Ou seja, os participantes 
poderiam responder corretamente apenas sob controle dos estímulos A e B. Foi realizada apenas uma sessão de 18 
tentativas desse teste. Esta fase também foi realizada em extinção. Vale ressaltar que a posição dos estímulos -
escolha “corretos” era alterada de tentativa para tentativa. Os critérios de randomização e os critérios de acertos 
foram os mesmos da Fase 5.  
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As seguintes instruções foram fornecidas no início do experimento: “Será apresentado um botão com o 
nome de uma das três notas escritas (DO, FÁ ou Si). Ao clicar sobre o botão você ouvirá um som de uma nota 
musical e as opções de escolha aparecerão. Você poderá clicar no botão para ouvir o som da nota quantas vezes 
achar necessário, e então deverá clicar na opção correspondente. Quando estiver pronto, clique com o mouse para 
iniciar a tarefa. Faça o melhor possível”. 

 
 

Fase 7. Pós-Teste C-A 
Esta fase foi exatamente como a Fase 2, os estímulos do conjunto C (sons das notas musicais – C1, C2 ou 

C3) foram apresentados como modelo e os estímulos do Conjunto A (A1, A2 e A3) foram apresentados como 
escolha. Foi realizada apenas uma sessão de 18 tentativas desse teste. Esta fase foi realizada em extinção. Os 
critérios de randomização foram os mesmos da Fase 6. Para passar à próxima fase, o participante deveria ter no 
mínimo 94% de acertos.  

 
Fase 8. Pós-Teste C-B 

Esta fase foi exatamente como a Fase 3. Os estímulos do conjunto C (sons das notas musicais – C1, C2 ou 
C3) foram apresentados como modelo e os estímulos Bs (B1, B2 e B3) foram apresentados como escolha. Foi 
realizada apenas uma sessão de 18 tentativas desse teste. Esta fase foi realizada em extinção. Os critérios de 
randomização foram os mesmos da Fase 3.  Para passar à próxima fase, o participante deveria ter no mínimo 94% 
de acertos.  

 
Fase 9. Pós-Teste sequências C1C2C3 – B1B2B3 / C2C1C3 – B2B1B3 / C3C2C1 – B3B2B1 

Esta fase avaliou o estabelecimento da emergência de relações condicionais entre sequência de estímulos 
auditivos e suas respectivas sequências visuais representadas na pauta. As condições foram exatamente como na 
fase anterior, exceto que os estímulos-modelo eram compostos por três diferentes sequências de estímulos Cs (i.e., 
C1C2C3, C2C1C3 ou C3C2C1) sucessivamente apresentadas. A cada tentativa, quando o participante clicava no 
retângulo na parte superior, uma dessas três sequências era acionada. O participante poderia ouvir qua ntas vezes 
fosse necessário. Os estímulos-escolha passaram a ser três sequências de estímulos Bs (i.e., B1B2B3, B2B1B3 e 
B3B2B1) simultaneamente apresentados. Vale ressaltar que a posição de cada sequência dos estímulos -escolha 
era modificada de tentativa para tentativa.  

As seguintes instruções foram fornecidas no início do experimento: “Será apresentado um botão. Ao clicar 
sobre o botão você ouvirá o som de uma sequência de notas musicais e as opções de escolha aparecerão. Você 
poderá clicar no botão para ouvir o som das notas quantas vezes achar necessário, e então deverá clicar na opção 
correspondente. Quando estiver pronto, clique com o mouse para iniciar a tarefa. Faça o melhor possível”.  

 
Fase 10. Pós-Teste “resposta livre” C1C2C3 – R1R2R3 / C2C1C3 – R2R1R3 / C3C2C1 – R3R2R1 

Esta fase avaliou o estabelecimento da emergência de relações condicionais entre as sequências de 
estímulos auditivos e respostas verbais envolvendo as respectivas sequências. As condições foram exatamente 
como descritas na fase anterior, exceto que na presença de cada uma das sequências com estímulo-modelo, o 
participante deveria emitir a resposta verbal correspondente, sem apresentação de estímulos -escolha.  

As seguintes instruções foram fornecidas no início do experimento: “Será apresentado um botão. Ao clicar 
sobre o botão você ouvirá o som de uma sequência de notas musicais e então deverá me dizer qual é essa 
sequência de notas musicais. Você poderá clicar no botão para ouvir o som das notas quantas vezes achar 
necessário. Quando estiver pronto, clique com o mouse para iniciar a tarefa. Faça o melhor possível”.  

 
Resultados  

A Tabela 1 apresenta a porcentagem total de acertos dos participantes que foram incluídos no estudo e 
passaram para o treino AB-AB e para as demais fases do experimento. Todos esses participantes concluíram a Fase 
4 (Treino AB-AB) em apenas uma sessão de 18 tentativas, com exceção do participante MEG que precisou ser 
submetido a uma sessão de re-treino, após não atingir a pontuação mínima de acertos na Fase 7 (relação C-A). 

O participante LVI teve mais de 94% de acertos em todos os Pós-testes e, portanto, apresentou 
desempenho indicativo de emergência de todas as relações testadas. Os participantes CRL e MM1 apresentaram 
mais de 94% de acertos na maioria dos Pós-testes, com exceção dos Pós-testes C-B e C-A, respectivamente, em que 
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tiveram 89% de acertos. Em ambos os casos, mesmo não obtendo o percentual mínimo de acertos estabelecido 
(94%), esses participantes foram conduzidos às fases subsequentes, pois os erros ocorreram em relações 
diferentes, indicando que houve emergência das relações testadas.  

O participante MEG foi submetido a re-treino após não atingir o critério mínimo de acertos no Pós-teste C-
A. Após re-treino, o desempenho do participante foi menor nas três sessões da relação C-A quando comparado a 
exposição anterior. No Pós-teste C-A, na terceira sessão, a relação condicional entre C2 e A2 não foi estabelecida. 
Vale ressaltar que a ordem dos estímulos-escolha era alterada de sessão para sessão.  

 
Tabela 1. 
Porcentagem total de acertos dos participantes em todas as fases do experimento. 

Percentual total de acertos  

Fases LVI CRL 
MEG 

MM1 
Tentativa 

inicial  
Tentativa após 

re-treino 

1. Pré-teste A-B 39% 11% 6% - 33% 

2. Pré-teste C-A 72% 39% 22% - 83% 

3. Pré-teste C-B 17% 6% 11% - 27% 

4. Treino AB-AB 100% 100% 100% 100% 100% 

5. Teste A-B 100% 94% 100% 100% 100% 

6. Teste AC-B 100% 100% 100% 100% 94% 

7. Teste C-A sessão 1 100% 94% 78% 50% 89% 

7. Teste C-A sessão 2 - - 94% 72% - 

7. Teste C-A sessão 3 - - - 67% - 

8. Teste C-B sessão 1 100% 89% 78% 61% 100% 

8. Teste C-B sessão 2  - - 72% 94% - 

8. Teste C-B sessão 3 - - 72% - - 

9. Teste sequências 100% 100% - 94% 94% 

10. Teste resposta livre 100% 94% - 94% 100% 

 
Discussão 

O presente estudo investigou se o uso do procedimento IMTS com estímulos compostos seria efetivo para o 
ensino de repertórios musicais com diferentes graus de complexidade. Para isso, utilizou o procedimento empregado 
por Salvatori et al. (2012) acrescentando testes para verificar o estabelecimento de relações condicionais emergentes 
envolvendo sequências de estímulos auditivos (i.e., notas musicais tocadas ao piano) e a sequência dos respectivos 
estímulos visuais representados na pauta, bem como, se relações condicionais emergentes poderiam ser 
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estabelecidas envolvendo sequência de estímulos auditivos e suas respectivas sequências em respostas verbais 
vocais. Além dos objetivos citados acima, o presente estudo acrescentou em seu procedimento fases de pré-testes, 
ausentes em trabalhos anteriores (Fernandes et al., 2018; Rebello et al., 2013; Salvatori et al., 2012; Schenk, 1993), 
visando maior controle experimental. 

Oito adultos participaram do experimento e quatro foram excluídos uma vez que o resultado obtido na fase 
de pré-teste não atingiu o critério esperado para a continuidade do procedimento. Este resultado atesta a 
importância da presença das fases de pré-testes no delineamento experimental. A sua utilização permite estabelecer 
uma linha de base para cada participante e, com isso, demonstrar, com maior precisão, o efeito do treino (VI) sobre as 
respostas dos participantes (VD). Sugere-se que futuras pesquisas, assim como no presente estudo, implementem em 
seu procedimento fases de pré-testes para permitir um olhar mais rigoroso quanto ao efeito da variável independente 
sobre a variável dependente. 

O resultado observado nas fases de pré-testes do presente estudo permite questionar se o estudo de Salvatori et 
al. (2012), cujo delineamento não inclui pré-testes como também em Fernandes et al. (2018), Rebello et al. (2010) e Schenk 
(1993), produziram resultados em função do procedimento utilizado na pesquisa ou se tais resultados estariam 
relacionados a outras variáveis desconhecidas. Esses estudos usaram apenas o relato verbal dos participantes para atestar 
eventual conhecimento prévio das relações a serem testadas após o treino. Os resultados do presente estudo indicam que 
esse relato pode não ser compatível com o desempenho dos participantes. Portanto, os resultados do presente estudo 
indicam a necessidade de que futuros estudos substituam o relato verbal mencionado por pré-testes das relações que 
serão testadas após o treino. 

Todos os participantes que passaram por todas as fases do procedimento apresentaram altas porcentagens de 
acertos, indicando o estabelecimento das relações condicionais no treino e as relações condicionais emergentes nos testes. 
Os resultados do presente estudo indicam que o procedimento utilizado pode ser efetivo para o estabelecimento das 
relações condicionais arbitrárias emergentes envolvendo notas musicais como estímulos unitários, assim como no estudo 
de Salvatori et al. (2012), bem como entre estímulos envolvendo sequências de notas musicais. Apesar dos participantes LVI 
e MM1 apresentarem alta porcentagem de acertos no Pré-teste C-A, todos os participantes apresentaram aumento das 
porcentagens em todas as fases de pós-testes se comparada às de pré-teste. Esse resultado indica que as relações 
condicionais arbitrárias emergentes foram estabelecidas pelo treino conduzido. É possível observar também que, após o 
teste AC-B com o estímulo redundante C, os participantes exibiram desempenhos condizentes com estabelecimento de 
novas relações condicionais arbitrárias nos testes subsequentes das relações C-B, B-C, A-C e C-A, como observado em 
Salvatori et al. (2012) e Schenk (1993). Pode-se inferir que o teste AC-B produziu o estabelecimento de novas relações 
condicionais entre os estímulos A, B e C por meio do pareamento entre os estímulos A e C sem reforçamento. Tais relações 
foram estabelecidas de forma rápida, com poucos erros e sem a necessidade de reforçamento diferencial. Estudos futuros 
poderiam investigar quais as condições necessárias e suficientes para emergência de relações condicionais C-A e C-B a 
partir de testes AC-B. O baixo número de sessões de treino demonstra a eficácia e rapidez do procedimento IMTS com 
estímulos compostos para estabelecer relações condicionais emergentes se comparado aos estudos de Costa (2016), Cedro 
et al. (2019), Hanna et al. (2016) e Griffith et al. (2018). 

Os resultados obtidos nos testes de Sequência e Resposta livre demonstram a eficácia do procedimento IMTS e 
dos testes que o seguiram no estabelecimento de relações condicionais emergentes envolvendo sequência de notas 
musicais. Os estímulos se tornaram mais complexos visualmente e sonoramente, pois eram três notas na pauta e três sons 
diferentes ao invés de um e, ainda assim, as relações emergiram, tanto em relação aos novos estímulos (sequência de sons 
e sequência de notas musicais na pauta) para a mesma resposta (clique em um dos três estímulos comparações) quanto 
para uma nova resposta (resposta vocal na presença de uma sequência de estímulos sonoros). 

Uma possível limitação do presente estudo foi a ausência de pré-testes de Sequência e Resposta livre. Sugere-se, 
para futuros estudos, a inserção de pré-testes de todas as fases para aquisição de maior controle experimental. Outra crítica 
atribuída ao presente estudo refere-se à ausência de estímulos auditivos no treino. Tal manipulação não foi estabelecida 
devido a uma dificuldade metodológica com a utilização do estímulo auditivo C como estímulo-escolha. Os estímulos de 
escolha devem ser apresentados simultaneamente e, portanto, vários sons seriam ouvidos ao mesmo tempo, dificultando 
a discriminação dos sons distintos. Outros procedimentos como Matching sucessivo go/no-go (Konorski, 1959) ou Go/no-go 
com estímulos compostos (Debert et al., 2007) poderiam ser utilizados como possíveis alternativas. 

Esses achados, envolvendo sequência de notas musicais também observados em estudos de aprendizagem de 
sequências silábicas (e.g., Rose et al. 1996; Matos et al., 2002), apresentam uma possibilidade de aprendizagem de leitura de 
pauta ou leitura textual generalizadas, de modo semelhante com o que tem sido observado na área de leitura 
recombinativa (e.g., Goldstein, 1993). Diversos estudos têm contribuído para a demonstração experimental e a descrição 
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dos processos de aquisição de leitura, a partir da formação de classes de equivalência e do desenvolvimento de controle 
por unidades mínimas, que constitui a base da leitura de novas palavras (e.g., de Rose et al., 1989, 1992; de Rose et al., 1996; 
de Souza et al., 2009; Hanna et al., 2010; Hübner et al., 2009; Matos et al., 2006; Medeiros et al., 2004). Os achados no 
presente estudo fornecem dados para avaliar as variáveis que controlam o comportamento de ler sequências de notas 
musicais ou de palavras generalizadamente, contribuindo assim para o desenvolvimento de novas tecnologias de ensino.  

O presente estudo demonstrou como o procedimento de IMTS com estímulos compostos e seu devido arranjo 
experimental, com a utilização de estímulos redundantes, pode ser mais uma forma alternativa de produzir relações 
condicionais e classes de equivalência. Futuros estudos poderiam utilizar tal procedimento para avaliar a emergência de 
leitura recombinativa. 
Sugere-se também que novas pesquisas avaliem os efeitos do IMTS com estímulos compostos com um número maior de 
estímulos e/ou amostras que não tenham tido contato com teoria musical na escola ou em outros contextos (por exemplo, 
aulas de música ou teoria musical), como é o caso de crianças, ou então adultos sem escolarização 
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